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CEM DIAS
O prefeito Luciano Almeida

(DEM) fará apresentação de um
resumo dos cem dias de governo,
sexta (16), às 10h, no anfiteatro
da Secretaria de Educação do
município. Serão mostrados os di-
agnósticos dos primeiros cem dias e
os principais projetos de cada secre-
taria para os próximos 45 meses.

ALTERAÇÃO
O ex-vereador Serginho Set-

ten, um dos mais destacados líde-
res do DEM em Piracicaba, estará
enviando solicitação ao vice-go-
vernador Rodrigo Garcia (DEM),
para que tente, juntamente ao go-
vernador, alteração no decreto,
permitindo a vacinação dos servi-
dores em saneamento básico. São
profissionais que correm diversos
riscos, como contaminação e, por
se tratar de um serviço essencial,
que não pode parar. No caso de Pi-
racicaba, atingiria todos os funcio-
nários do Semae principalmente.

FERRATO
“Não gostaria de me identi-

ficar (por favor, não!), mas es-
crevo esse email para elogiar o
trabalho da equipe e comemorar
uma notinha que saiu hoje.
Como leitora assídua da coluna
Capiau e professora da rede mu-
nicipal, fico bastante esperanço-
sa e feliz com a recuperação do
professor Gabriel Ferrato, vice-pre-
feito. Que o mesmo receba a ener-
gia positiva de muitos profissio-
nais (ele não imagina quantos!)

que torceram e ainda torcem para
que ele assuma a pasta da Edu-
cação, com a sua postura, pre-
paro e formação que a educação
de Piracicaba de fato merece!”

ALCKMIN
A 1ª Câmara de Direito Pú-

blico do Tribunal de Justiça de São
Paulo reformou, por unanimida-
de, a sentença proferida em ação
movida contra o ex-governador
Geraldo Alckmin e a Fazenda do
Estado de São Paulo, e considerou
constitucional o Decreto Estadual
nº 62.709/17, que instituiu o PEP
(Programa Especial de Parcela-
mento) do ICMS no Estado de São
Paulo. A ação popular foi movida
por Agentes Fiscais de Renda do
Estado de São Paulo e pretendia
o cancelamento do PEP do ICMS
e a condenação de Alckmin por
improbidade administrativa.

VERBAS
Diante da afirmação da Se-

cretaria Municipal de Educação de
que os 6.000 kits distribuídos aos
alunos da rede pública municipal
foram comprados com verbas do
PNAE, o MCCP (Movimento Con-
tra a Corrupção em Piracicaba) en-
caminhou ao MPF denúncia de
possível irregularidade na distri-
buição para parte dos alunos.

MOMBUCA
No seu giro pela Região de

Piracicaba, o deputado estadu-
al Alex de Madureira (PSD) vi-
sita hoje à tarde o prefeito For-
miguinha, de Mombuca (PSDB),
quando temas de importância
para o município serão discuti-
dos. Alex de Madureira ainda
não divulgou data, mas em bre-
ve será inaugurado o seu escri-
tório político em Piracicaba.

Francys Almeida

A grandeza de
um líder está
em sua dispo-

nibilidade e aceitação
de corrigir e concor-
dar que é sujeito a er-
ros, isso que nos faz
melhores e nos evolui
como seres humanos.

O Estado Democrático de Di-
reito exige respeito às instituições,
mas, acima de tudo, a vida em so-
ciedade exige empatia e amor ao
próximo. Sendo assim, não consi-
dero razoável que o nosso prefei-
to— e digo nosso, pois ele foi eleito
e nos governa — não repasse re-
cursos conseguidos através de
emendas para o Hospital Ilumina.

A judic ia l ização dessa
questão, como em tantas, irá
diminuir a todos os envolvidos,
ainda mais em meio à crise que
vivemos. Se há dúvidas quanto
ao destino dos recursos, que se
repasse o dinheiro e acompa-
nhe, como é o dever de todos.

Transformar a saúde de uma
cidade em fileira política é inad-
missível e está absolutamente fora
dos propósitos exigidos por qual-
quer governo democrático. E en-
tendo que a sociedade civil deve se
manifestar, além de se posicionar,
pois o Hospital Ilumina não é de
partido político, muito menos de

Dai ao Ilumina o
que é do Ilumina!

gestores públicos; trata-
se de uma instituição
que tem como foco sal-
var vidas, as quais so-
frem uma enfermidade
que não devemos dese-
jar aos nossos maiores
adversários. Só sabe a
dor quem passa e, por
esse motivo, entendo
que é hora de nos po-

sicionarmos pelo diálogo propo-
sitivo em busca de soluções. Há
uma Comissão em andamento
nesse sentido, que seja rápida.

É preciso colocar, acima de
tudo, o direito à vida e a digni-
dade da pessoa humana, algo
imprescindível, segundo a Cons-
tituição da República Federati-
va do Brasil. Não permitir o re-
passe é um ato que ficará lem-
brado como uma decisão equivo-
cada: por isso, conclamamos pelo
diálogo em busca de solução.

Entendo a frustração de
quem buscou esses recursos e conta
com ele para desenvolver ainda
mais essa brilhante instituição.
Que as partes possam ceder mu-
tuamente e chegar a um objetivo
que traga harmonia e paz social.

———
Francys Almeida, ba-
c h a r e l  e m  D i r e i t o ,
síndico profissional,
v i c e - p r e s i d e n t e  d o
PCdoB em Piracicaba

Prefeito e secretários conhecem projetos
voltados ao conceito Cidades Inteligentes
A solicitação para a exposição dos projetos foi feita por Maximiliano Martinhão,
secretário executivo e de Radiodifusão do Ministério das Comunicações

No início dessa semana, o
prefeito Luciano Almeida e os se-
cretários de Trânsito e Trans-
portes, José Vicente Caixeta Fi-
lho; do Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo, José
Luiz Guidotti Junior, e o presi-
dente do Ipplap (Instituto de Pes-
quisas e Planejamento de Piraci-
caba), Daniel Rosenthal, conhe-
ceram projetos de inovação digi-
tal voltados ao conceito Cidades
Inteligentes, abrangendo as áre-
as de mobilidade urbana, desen-
volvimento, sustentabilidade,
tecnologia, planejamento urbano
e infraestrutura. A exposição foi
feita por representantes dos mi-
nistérios da Ciência, Tecnologia
e Inovações (MCTI), Comunica-
ções; Saúde, por meio da Funa-
sa (Fundação Nacional de Saú-
de) e da Universidade Federal de
São Paulo. A Administração en-
tende que soluções que envolvem
tecnologias inovadoras são fun-
damentais para as cidades que
precisam crescer, se desenvolver
e solucionar problemas com o uso
racional de recursos. O prefeito
determinou que cada secretário
analise os projetos de suas res-
pectivas áreas, para ver a viabi-
lidade de serem implantados no

O prefeito Luciano determinou que cada secretário analise os projetos de suas respectivas áreas

Prefeitura/CCS

município. A solicitação para a
exposição dos projetos foi feita
pessoalmente por Maximiliano
Martinhão, secretário executivo
e de Radiodifusão do Ministério
das Comunicações, ao prefeito
Luciano Almeida, que visitou o

ministério em março, em Brasí-
lia, por reconhecer o potencial de
desenvolvimento do município.
Participaram da reunião, além de
Martinhão, José Gontijo, diretor
do Departamento de Ciência,
Tecnologia e Inovação Digital, do

Ministério da Ciência, Tecnologia
e Inovação; Ronaldo Camargo,
superintendente da Funasa no es-
tado de São Paulo, ligada ao Mi-
nistério da Saúde, e Caio Fernan-
do Fontana, professor da Uni-
versidade Federal de São Paulo.

Covid-19: Piracicaba começa
a vacinar idosos com 67
anos ou mais, nesta quinta

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, recebeu nessa ter-
ça (13), mais 3.430 doses da va-
cina contra Covid-19 da fabri-
cante AstraZeneca/Oxford.
Com essa remessa, o município
começa a vacinar com a 1ª dose
idosos com 67 anos ou mais. A
vacinação desse grupo será
nesta semana. O agendamento
para tomar a vacina na quinta
(15), e na sexta (16), começou
ontem (14), a pelo site https://
vacinapira.piracicaba.sp.gov.br/.
Para receber a 1ª dose da Astra-
Zeneca/Oxford no sábado (17), o
agendamento será reaberto nesta
quinta, pelo mesmo link. No Vaci-
naPira, a pessoa deve escolher o
grupo ao qual pertence, preencher
um formulário e escolher onde
quer ser vacinado, entre as unida-
des de saúde disponíveis nessa eta-
pa. Dependendo do momento em
que a pessoa fizer o cadastro, os
locais indicados serão aqueles
onde ainda houver doses disponí-

veis. A informação sobre data e
horário de vacinação é divulgada
automaticamente. Caso a pessoa
não tenha acesso a computadores
ou celulares, ou ainda encontre
dificuldades em agendar a sua
vacinação pelo site da Prefeitura
(VacinaPira), deve ligar para uma
Unidade de Saúde, para que os
seus profissionais façam o agen-
damento on-line da vacinação. De
acordo com o Vacinômetro de ter-
ça-feira (13), Piracicaba havia apli-
cado 69.899 doses de vacinas con-
tra Covid-19, sendo 48.829 aplica-
ções da 1ª dose e 21.070 da 2ª dose.

AGENDAMENTO – Pro-
fissionais da educação das redes
municipal, estadual e particular
com 47 anos ou mais, que foram
validados pela Diretoria Regio-
nal de Ensino, também podem
fazer o agendamento para 1ª
dose da vacina no VacinaPira.
Idosos e profissionais da saúde
que receberam a 1ª dose da Co-
ranavac/Butantan até o dia 26/
03 podem agendar a 2ª dose.

Dia do rio Piracicaba
é comemorado hoje

Maior orgulho de sua popu-
lação e o grande atrativo turísti-
co da cidade que leva seu nome,
o rio Piracicaba tem um dia de-
dicado só para ele e a data é co-
memorada nesta quinta-feira
(15), quando se homenageia o
manancial que é cantado em ver-
so e prosa pelos quatro cantos
do País em uma canção eterni-
zada por diversos cantores, poe-
tas e músicos. O Dia do Rio Pira-
cicaba foi inserido no calendário
oficial da cidade em 23 de agos-
to de 2001, tendo como autora

do projeto a então vereadora
Laurisa Maria Jorge Cortelazzi.
Desde então, comemorar a data
é Lei Municipal. O delta que for-
ma este que é um rio federal fica
no vizinho município de Ameri-
cana, na foz dos rios Jaguari e
Atibaia e, após atravessar a ci-
dade de Piracicaba, recebe as
águas de seu principal afluente,
o rio Corumbataí. Percorrendo
um total de 250 km de sua for-
mação até a sua foz no Rio Tietê,
entre os municípios de Santa
Maria da Serra e Barra Bonita.

Rio Piracicaba comemora o seu dia nesta quinta-feira (15)
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O nosso atraso moral
e as suas implicações no
combate às pandemias

Alvaro Vargas

Deus nos criou simples e ig-
 norantes, e nos concedeu
a eternidade para que,

através do processo reencarna-
tórias, evoluíssemos até nos tor-
narmos espíritos puros. Duran-
te as inúmeras romagens terre-
nas, nossas ações nem sempre
foram as mais edificantes, com
severas consequências conforme
as leis divinas. Em 1233, visando
manter o monopólio da divulga-
ção do cristianismo, a Igreja
Apostólica Romana, sob o co-
mando do papa Gregório IX,
houve por bem instituir um sis-
tema jurídico organizado sob a
forma de uma rede de tribunais
eclesiásticos compostos por juí-
zes e investigadores, cuja atua-
ção, em conjunto com o estado,
permitia prender, torturar e con-
denar todos aqueles que fossem
considerados hereges à morte na
fogueira. O objetivo inicial foi
combater a propagação dos mo-
vimentos religiosos, conhecidos
como Cátaros e Valdenses, que
difundiam os ensinamentos de
Jesus de forma simples, sem os
rituais e dogmas da igreja. Com
a consolidação do seu poder na
Europa, o papa estabeleceu a
inquisição para assegurar que
os movimentos “não cristãos”,
minassem a sua autoridade.

Mesmo indivíduos co-
muns e sem qualquer envolvi-
mento religioso, acabaram so-
frendo perseguições derivadas
da ignorância predominante na
época. Acusadas de bruxaria, as
mulheres foram as que mais so-
freram as barbáries promovidas
por esse movimento. Com base
em acusações infundadas, elas
eram arrastadas de suas casas,
sem saber ao certo quais eram
as acusações. Sob tortura, eram
coagidas a “confessarem” que
eram bruxas, sendo então con-
denadas à morte na fogueira.

Historiadores divergem so-
bre o número de fatalidades cau-
sadas pela inquisição, mas só na
Alemanha, estima-se que 25 mil
pessoas foram executadas, sus-
peitas de bruxaria (BBC World
Service, 2 novembro 2020). De
acordo com o espírito Antúlio
(No rumo do mundo de regene-
ração, cap.1, Manoel P. Miranda
e Divaldo Franco), a inquisição
ceifou mais de um milhão de vi-
das, acusadas como hereges.

Essa perseguição, por incrí-
vel que possa parecer, acabou se
estendendo para além dos seres
humanos e veio a alcançar os
gatos, considerados pela igreja
como bruxas camufladas na for-
ma animal. Nesse período, sur-
giu a Peste Negra, a pandemia
mais devastadora já registada na
história humana, que resultou

na morte 200 milhões de pesso-
as na Eurásia, atingindo o pico
na Europa, entre os anos de 1347
e 1351. Essa doença, causada pela
bactéria Yersinia pestis, era
transmitida pelas pulgas existen-
tes nos ratos. A causa para a dis-
seminação dessa enfermidade foi
a alta densidade populacional
das cidades, mal planejadas, as-
sociada a falta de higiene. O
atraso moral que resultou na
“caça às bruxas”, ocasionou a
quase a extinção dos gatos, pre-
dador natural dos ratos, provo-
cando a expansão dessa Pande-
mia. Os ratos portadores de pul-
gas infectadas, multiplicaram-
se, contaminando a população.

Analisando o comporta-
mento humano na atualidade,
é nítido observar que evoluímos
em muitos aspectos, mais ainda
persiste um grande atraso mo-
ral. Como exemplo, a forma
como combatemos os efeitos da
enfermidade causada pelo vírus
COVID19, que já infectou 129
milhões de pessoas, e provocou
2,82 milhões de letalidades. Se-
gundo Antúlio (in op. cit.), “de
forma similar à Peste Negra,
repete-se agora o mesmo equí-
voco em relação à Pandemia atu-
al. Perde-se muito tempo com
dialética vazia e combates anti-
fraternos, separando as pesso-
as do mesmo clã por ideologias
políticas e criminosas, enquan-
to os males surgem inesperada-
mente. As paixões políticas ar-
ruínam os países, e os sobrevi-
ventes desse vírus serão dizima-
dos pela miséria e pelo abando-
no”. Nunca foi tão necessária a
vivência dos ensinamentos de
Jesus. Ele nos legou o Consola-
dor, que é o Espiritismo, opor-
tuno para o estágio evolutivo
desse planeta de provas e expia-
ções. Através de seus postula-
dos básicos, como a reencarna-
ção e a lei de ação e reação, ex-
plicando a justiça divina, per-
mite-nos desenvolver a fé raci-
ocinada, única forma de aten-
der aos anseios do homem mo-
derno, sedento de respostas ló-
gicas e coerentes, frente aos de-
safios que está enfrentando.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo, PhD,
presidente da USE-Pi-
racicaba, palestrante
e radialista espírita

A Grande Onda
Alê Bragion

Relendo,
oportunamente,
Garcia Marques.

Havia nos céus
uma grande
onda sem luz.

De a olharmos, cogi-
távamos que talvez
não fosse apenas
uma grande onda. Ou seria, sim,
uma vaga imensa ameaçando a
todos com sua violência biná-
ria? Saímos à rua a ver o que
era. Viria pelos ares? Era dela a
grande noite feito medo? Uns
diziam que não, que tudo não
passava de uma assustadora
ameaça. Outros gritavam que
sim, que era melhor voltarmos
à proteção de nossos lares – pois
somente lá estaríamos seguros.
Nas praças, no entanto, o povo
avançava o olhar o quanto po-
dia e aguçava os ouvidos em
concha em direção à sombra
que se anunciava belicosa.

Estampidos secos se estala-
ram como tiros sobre uma su-
perfície de metal. O barulho
acordou as crianças e as estre-
las. Estilhaços de vidros, baques,
cheiro de pólvora. Um universo
de indagações e temores rugiu
pelas nuvens carregadas de ten-
táculos de todas as cores. Nas
marquises, debaixo dos bancos,
atrás dos postes, ao lado dos
carros na rua, as pessoas se pro-
tegiam como podiam. Seriam ti-
ros, mesmo? Quem saberia di-
zer? Aqueles que sugeriram a
volta de todos para suas casas
correram desembestados a se es-
conder debaixo de suas camas.

(...) vimos que a(...) vimos que a(...) vimos que a(...) vimos que a(...) vimos que a
hora da reaçãohora da reaçãohora da reaçãohora da reaçãohora da reação
nascia junto com onascia junto com onascia junto com onascia junto com onascia junto com o
sol da manhã quesol da manhã quesol da manhã quesol da manhã quesol da manhã que
se levantavase levantavase levantavase levantavase levantava

Os que ficaram nas
ruas, esses sentiram
na boca um gosto ine-
quívoco de sangue.

Casas, portas e ja-
nelas foram se fechan-
do. O boato de que a
culpa pelo o que ocorria
era do povo voou pelo
espaço – alimentado pe-
los covardes de sempre.
Mentiras, calúnias, di-

famações. Fez-se ativo o canto dos
predestinados a perder sua huma-
nidade em cada maldição lança-
da sobre os corpos que – abatidos
pela grande onda – caíam ao chão.
Líderes religiosos, com suas bíbli-
as debaixo do braço, pediam di-
nheiro a todos, anunciando o fim
dos tempos e vendendo a salva-
ção eterna. Enquanto isso, o povo
via a grande onda assomar-se
cada vez mais. Na boca, foi-se im-
pregnando em definitivo um ran-
ço pastoso feito de ferro.

Pensamos em nos entregar.
Mas, do ponto em que estáva-
mos, não tínhamos mais como
capitular – pois já havíamos ca-
minhado para longe demais. E
sabíamos também que se nos en-
tregássemos, se nos déssemos
por vencidos, seríamos respon-
sáveis de fato pela tragédia final
que engoliria a todos (a todos!)
– incluindo aí os covardes escon-
didos em suas casas, os calunia-
dores verborrágicos e os difama-
dores religiosos de plantão. Afinal,
até por esses nos sentíamos de al-
guma forma responsáveis – uma
vez que conhecíamos de perto a in-
capacidade deles. Capitular, por-
tanto, não era uma condição.

E a onda crescia. Parados,
sentíamos cada vez mais perto a

umidade resignada a encharcar
nossos sapatos, nossas roupas e
nossos corpos. Estávamos absur-
damente paralisados, estarreci-
dos. Chegamos a pensar que tudo
estaria definitivamente perdido
e que seriamos fatalmente engo-
lidos pela onda absurda. Deses-
perados, muitos se puseram a
chorar – não querendo acreditar
que a noite fechada que cobria
nossos espíritos tivesse chegado
quando menos esperávamos. Fi-
lósofos e analistas, dentre os nos-
sos, puseram-se a criticar a nos-
sa própria existência e a lamen-
tar (com razão e êxito, diga-se de
passagem) nossas falhas diante
da grande onda que, naquele
instante, recheada de noite, pa-
recia prestes a nos exterminar.

De olhos fechados, tentáva-
mos fugir de nossa indescritível
realidade – sim, pois quem acre-
ditaria se contássemos que está-
vamos vivendo tão brutal tragé-
dia? Nossos berros, nossos urros
e nossos choros vibraram pelo
mundo – e eram nossas únicas
armas. Sobre eles, todavia, uiva-
ram ainda mais outras tantas e
tantas ave-balas certeiras cuspi-
das pela onda enorme. Até que,
de repente, tudo cessou. Por al-
guns instantes, um vácuo se abriu
entre todos e um estampido mais
forte, aliado um grito de mulher,
estremeceu as redes, vibrou as fi-

bras, tremeu o chão e toda ma-
téria viva. Não era um grito qual-
quer. Era um grito de dor. De
uma dor aguda como poucas. A
grande onde estancou muda.
Atônitos, vimos o que parecia
ser uma leoa cair ao solo aba-
tida. Nossos olhos encheram-
se de sangue e silencio. A onda
escolhera a dedo sua vítima.

O sangue da leoa, pingan-
do no chão, contudo, soou um
outro sinal. Seu risco lento e
vermelho rasgou na terra um
sulco feito de sementes, de plan-
tas, de aves, de felinos. Seria
possível? O sulco foi se alastran-
do – não sem muita tristeza.
Dele, árvores imensas verga-
vam agora seus galhos, rama-
gens e vegetações cheias de cor
e vida. Um som estrondoso –
misto de choro e rugido – fez-
se vagar canoro por ouvidos
humanos e desumanos. Dian-
te da grande onda, sentimo-nos
inesperadamente mais fortes,
mais corajosos, mais dispostos.
Ante nossa estupefação, a gran-
de recuou estrategicamente –
a aguardar nossos passos rea-
tivos. E nós, movidos pelo de-
sejo de justiça, erguemos nos-
sas vozes e braços – nossos pu-
nhos fechados em sinal de luta.

Lançada à vontade ao cam-
po de batalhas, vimos que a hora
da reação nascia junto com o sol
da manhã que se levantava.

———
Alê Bragion, doutor
em Teoria e História
L i t e r á r i a  p e l a  U n i -
camp, editor do por-
t a l  D i á r i o  d o  E n g e -
nho e cronista desta
Tribuna desde 2017
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Da arte de se comunicar
José Renato Nalini

Muitos dos pro-
blemas enfren-
tados na con-

vivência vêm da difi-
culdade em se comu-
nicar. Embora o ser
humano seja gregário
por  natureza,  não
consiga viver  sozi-
nho, o convívio nem
sempre é fácil. Quem
não se lembra da expressão “o
inferno são os outros!”? Isso
pode ser verdade, para quem não
cultivar a arte da comunicação.

Tanto é arte a comunicação,
que a ECA, uma das mais criati-
vas unidades da gloriosa USP,
Universidade de São Paulo, é
justamente denominada “Esco-
la de Comunicações e Artes”.

No âmbito doméstico, no tra-
balho, no clube, em qualquer es-
paço de convivência, comunicar-
se adequadamente é fundamental.
Há quem ganhe dinheiro ensinan-
do a se comunicar. Todavia, é in-
tuitivo que cada um pode incre-
mentar o seu talento comunicacio-
nal, se tiver vontade e se esforçar.

Quem propõe regras para os
que pretendem se comunicar
para facilitar os contatos na pro-
fissão, para exercer liderança no
setor de trabalho ou para galgar
alguma posição almejada, lem-
bra que há pelo menos dez man-
damentos a serem observados.

O primeiro é conhecer o seu
objetivo. Você tem o que falar?
Qual a finalidade de seu interesse
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pela comunicação? Já
teve dificuldades quan-
do procurou transmi-
tir algo? Como foi essa
dificuldade? A que você
atribui tal entrave?

O segundo é co-
nhecer o seu público.
Quem é que você preten-
de convencer? Qual o
efeito que aspira obter
com sua mensagem?
Tem ideia da dimen-

são de seu alvo? São pessoas a
serem abordadas individualmen-
te ou a proposta é atingir grupos?

Em seguida, procure a objeti-
vidade. Não disserte, não faça elu-
cubrações, não se perca em com-
plexidades. Um bom discurso – e
não precisa ser aquele proferido
em público, mas qualquer conver-
sa – não pode ultrapassar três tó-
picos. Ninguém se recordará de
uma séria infinita de argumentos.

Neste ponto, lembro-me de
ouvir  o  Cardeal  O ’Connor ,
quando era o Arcebispo de Nova
Iorque. Todas as manhãs, na
Catedral de St Patrick, ele fazia
uma homi l ia  curt í ss ima.  E
mencionava três pontos. Nin-
guém se esquecia do que ele fa-
lava. Enquanto que os sermões
prolongados, com inúmeras ci-
tações, não repercutem. Depois
de cinco minutos, os ouvintes
estão viajando mundo afora.

Meu tio sacerdote, Monse-
nhor Venerando Nalini, costuma-
va dizer que nos primeiros cinco
minutos, o sacerdote pregava para
os fieis. Dos cinco aos dez minu-

tos, Deus ainda o ouvia. Em se-
guida, se continuasse a falar, ele
estaria servindo ao demônio.

O quarto mandamento é
ser animado. Às vezes somos
mais desanimados do que ima-
ginamos. É verdade que não
existe muito motivo a demons-
trar entusiasmo com o Brasil de
nossos dias. Mas alguém preci-
sa empunhar a chama da espe-
rança. Às vezes, é preciso exa-
gerar. Enfatizar. Um professor
de oratória diz que “se você não
se sente um pouco idiota ou ridí-
culo, não está fazendo direito”.

Um quinto mandamento é
tornar a primeira impressão
marcante. Ela influencia todo
o resto. Esse quinto manda-
mento se relaciona com o déci-
mo, como se verá. Mas é preci-
so caprichar na abordagem.

A sexta norma é não ser
mecânico, nem automático. Se
há uma mensagem a ser trans-
mitida, ela não pode sê-lo por
um robô. Alguém sem vida, sem
empolgação. Ainda que se repi-
ta idêntica dicção pela décima

vez, em cada uma delas é preci-
so não se esquecer da confian-
ça. Do entusiasmo de quem acre-
dita naquilo que está falando.

O sétimo mandamento é
usar frases de impacto. Frases
memoráveis. Algo que ajude a
clarear as coisas e a criar um
clima favorável. O oitavo é pro-
vocar o “uau”! É preciso fazer
com que seus ouvintes excla-
mem: “Uau! Que interessante!
Eu não havia pensado nisso!”.

O nono é dizer a verdade.
Qualquer comunicação deve pri-
mar pela veracidade. Mentir é
inadmissível. Ainda que isso tor-
ne a comunicação algo indigesto,
nunca transigir com a verdade.

Por fim, o décimo dever do
bom comunicador é ser polido, se-
reno, cordial, amistoso. Ainda que
a presente fase brasileira tenha
despertado a ira, o ódio, a violên-
cia incruenta e até a cruenta, as
pessoas equilibradas têm necessi-
dade de trazer civilidade ao diálo-
go. Ainda que não se concorde
com o que é dito, ouvir o seme-
lhante é a primeira regra que se
espera de alguém capaz de reco-
nhecer em cada ser humano o ti-
tular de uma dignidade ínsita.
Boa comunicação a todos nós!

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, presidente da
Academia Paulista de Le-
tras (APL); foi presiden-
te do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo

José Maria Teixeira

Em discurso dia 24 de março,
o presidente da Câmara Fe-
 deral, Arthur Lira, mais do

que subir o tom, cobrou com vee-
mência o presidente da República,
Jair Messias Bolsonaro, pela falta
de medidas efetivas para a con-
tenção da pandemia que está dizi-
mando o país. Já se alcançou a
casa de três mil mortes dia.  Na
previsão de imunologistas de re-
nome senão tomadas as devidas
medidas dentro de trinta a sessen-
ta dias atingir-se-á a conta de cin-
co mil mortes dia. Tanto assim é
que, em 26/03, os jornais já regis-
traram 3.600 mortes em 24 horas.

Diante desse quadro de sofri-
mento inaceitável do povo brasi-
leiro, o seu discurso nada mais é
que uma estratégia do faz de con-
ta. Data máxima vênia, enquanto
o tempo passa com sinais amare-
los os seus anseios e de seu grupo
(incluso o Sr. Messias Bolsonaro),
de um modo ou de outro, vão se
sucedendo. Que significa essa his-
tória de sinal amarelo? Advertên-
cia? Para quem? A situação de há
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Sinal amarelo
muito já não comporta meias me-
didas. Será o senhor o único fo-
rasteiro nesta terra brasileira que
não sabe ter sido o Sr. Bolsona-
ro, eleito na esteira da maior fal-
catrua eleitoral em que pese a
existência do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral)?, que, neste que-
sito, até hoje nada disse, embora
por direito o povo ainda espera
pelo menos uma satisfação?

Será que o Sr. como homem
público atuante desconhece a
atuação deplorável do presiden-
te da república? Não apenas pela
incompetência já demonstrada
e provada no comando da na-
ção assim como pelos crimes de
toda ordem já cometidos prin-
cipalmente os de responsabili-
dade? Dispensam-se citações.

Sr. Lira, é de conhecimento
público o apoio e empenho do pre-
sidente Bolsonaro a Vossa Exce-
lência para que assumisse a presi-
dência da Câmara assim como ao
Sr. Sergio Pacheco para a presi-
dência do Senado. Isso não impor-
ta desde que pautado pela ética e
pela moral e interesse púbico que
demandam os embates políticos

dentro de um Estado democráti-
co de direito como é o Brasil. O
que importa, Sr. Lira, é a lisura no
trato e disposição dessa sagrada
instituição, a  Câmara Federal. Pois
é ela que, através de seus membros,
elabora, aprova e promulga as
normas de conduta social que
possibilitam a vida em harmonia,
cada um exercendo o seu direito
e dispondo de sua liberdade.

Mas, porém, todavia, contu-
do, é a essa mesma instituição que
por disposição constitucional
cabe tomar medida contra o pre-
sidente da República em descom-
passo na condução da nação
(art.51 da Constituição Federal:
“Compete privativamente à Câma-
ra dos deputados: l – autorizar
por dois terços de seus membros
a instauração de processo contra
o presidente da República .....” .

A norma constitucional é cla-
ra, não dá margem a nenhuma dú-
vida. Tal medida compete à Câma-
ra e não ao seu presidente. Aqui
reside a questão que fere profun-
damente a Constituição. Não há
prazo e nem dispositivo legal para
que se abra pauta para tanto. As-
sim não se pode falar em Estado
Democrático de Direito e nem que
todo poder é exercido em nome do

povo. Isto apenas revela a ausên-
cia de magnitude necessária a
quem preside a Câmara ou no mí-
nimo o desprezo ao compromisso
ainda que solenemente jurado.

É por isso, Sr.Lira, digníssi-
mo presidente da Câmara Federal
que seu discurso de 23/03/21 não
passa  de comédia ensaiada. Re-
médio, por mais amargo que seja,
não cura por ameaça. E a nor-
ma, ainda que não escrita que
assiste a ocupantes de cargo de
tal envergadura, é a consciência
que se deve ter da dignidade da
pessoa humana buscando sempre
e sempre a retidão de seus atos.

Na Câmara, Sr. Arthur Lira,
digníssimo presidente, há mais
de meia centena de pedidos para
a instauração de processo con-
tra o presidente da República e
continua aumentando. Senhor
Arthur Lira, digníssimo presi-
dente da Câmara Federal, o povo
está morrendo, o país se afun-
dando. Pergunta-se: até quan-
do esse monstro destruidor im-
pune sob o olhar complacente dos
guardiãs da nação brasileira?
Conveniência? Não. Apoio. Não?
Tolerância, talvez. Esta, porém,
tem limite e no status quo do li-
mite nasce a conivência e a de-
monstração da fraqueza de
personalidade de cada um con-
denando-se a si mesmo pela omis-
são na função sagrada de que es-
tão constitucionalmente revesti-
dos de zelar pela nação  brasileira.

E n t r e t a n t o ,  S r .  A r t h u r
Lira,  digníssimo presidente
da Câmara, a nação ainda es-
pera pelo que se pede.

———
José Maria Teixeira,
professor
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100 dias de Governo: as Administrações
Municipais mostrando a sua “cara”

 Silvio Corrente

Os primeiros 100
 dias de governo
correspondem

ao período de início de
mandato de um repre-
sentante eleito para
ocupar um cargo eleti-
vo (executivo/legislati-
vo). Por seu caráter
transacional, a boa governança
durante o período é requisito fun-
damental para o desenvolvimento
de um bom mandato nos 04 anos
que seguirão. Especialmente por-
que ao assumir o mandato no dia
1º de janeiro o primeiro pensa-
mento de todos é: “vamos “arre-
gaçar as mangas” e colocar em
prática o plano de governo”.
“Não tão depressa”! A verdade é
que o novo administrador, antes
de qualquer coisa, precisou le-
vantar as informações indispen-
sáveis para que venha a ter a exa-
ta noção sobre “em que condi-
ções” recebeu a gestão municipal.

Nesses casos é altamente re-
comendável que o faça o quanto
antes, no âmbito da transição de
governos. Assim o é porque obras,
serviços, aquisições, enfim, as
ações administrativas herdadas do
governo anterior que ainda esti-
verem em andamento, deverão ser
finalizadas pelo mandatário re-
cém-eleito, pois o resultado da atu-
ação do Estado não pertence a
qualquer governante, mas sim, à
coletividade e, por esse motivo, em
nome dela e no seu interesse o ges-
tor público deve voltar-se às polí-
ticas públicas. Aliás, a sociedade
não pode ficar refém de transições
eleitorais com mudança de poder
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sem observância dos
deveres impostos aos
gestores públicos, tais
como aqueles derivados
dos princípios da trans-
parência e da continui-
dade administrativa.

Se os recém em-
possados ainda não
fizeram esta lição de
casa ainda há tempo

de fazê-la, mesmo que tardia-
mente. Todavia, a realidade é
que já se foram mais de 100
dias, ou seja, praticamente 7%
dos seus dias de Governo.

Essencialmente, os primeiros
100 dias marcam um período de
referência para a sociedade de qual
será “a cara” do governo munici-
pal pelos próximos quatro anos. E,
como bem menciona a professora
Graziella Testa, da Escola de Polí-
ticas Públicas e Governo da Fun-
dação Getúlio Vargas, “os primei-
ros 100 dias se divide em duas di-
mensões fundamentais: política e
de gestão”. “Do ponto de vista po-
lítico, é um momento em que ele
(gestor) vai fazer acordos, parce-
rias, vai estabelecer quem é que vai
apoiar as agendas dele ou não no
Legislativo municipal”, diz Grazi-
ella. “O segundo ponto é o desen-
volvimento de gestão, que é o pla-
nejamento. O governo vai definir
o que são as prioridades e como
que ele vai executar essas priori-
dades. É fundamental que o pre-
feito tenha em mente os objetivos
e o que é possível fazer”, completa.

Sobre o mencionado pon-
to de vista político esse ainda
traz as marcas do pleito elei-
toral de 2.020 e, salvo raras
exceções, tem um panoroma

pré-dimensionado, que envolve
razões partidárias e pessoais.

Já sobre o desenvolvimento
da Gestão através do Planejamen-
to, inúmeros outros fatores foram
fundamentais nos primeiros 100
dias e, muitas vezes, precisarão ser
reavaliados para que não se ar-
rastem pelos próximos anos. Den-
tre estes fatores temos os compro-
missos políticos assumidos du-
rante a campanha eleitoral que,
na prática são traduzidos em no-
meações politicas e não técnicas
em áreas, por vezes, essenciais da
Administração Pública Municipal.

Em época de pandemia mun-
dial e, em breve se assim permitir
o soberano Deus, num cenário de
pós-pandemia, tais escolhas po-
dem ferir de morte as Adminis-
trações Municipais que não se pro-
fissionalizam e que estarão a mer-
cê de técnica e profissionalismo
para vencer os desafios que inevi-
tavelmente se apresentarão. Essas
novas demandas mexem não so-
mente no cotidiano da coisa públi-
ca, mas também altera posições
enraizadas nos órgãos públicos.
Nunca a “mão pública” será tão
forte e presente quanto nos próxi-
mos anos, pois necessitará aten-
der essas novas demandas, tais
como: demandas suprimidas e re-
primidas  do Eixo Social (Saúde,
Educação e Serviço Social); perda
de qualidade e bem-estar no Eixo
Território ou Territorial (desenvol-

vimento urbano, mobilidade urba-
na, habitação, segurança, sanea-
mento básico, turismo, entre ou-
tros), e; forte queda e baixa arre-
cadação no Eixo Finanças (Con-
tabilidade, Finanças, Empregabi-
lidade, Seguridade Social, etc).

Com esse novo cenário de Ges-
tão Pública, apresenta-se ao admi-
nistrador numa análise simplória,
dois caminhos: 1) Cortar o mal pela
raiz, substituindo cargos políticos
por técnicos e especialistas nas
demandas públicas, sem adapta-
ções do privado no publico, pois a
história já nos mostra desastro-
sas experiências nesta tentativa e,
com certeza, está causando dissa-
bores ao atual Gestor; 2) Capaci-
tar, treinar e orientar os ocupan-
tes de cargos políticos, numa ten-
tativa, diga-se de passagem, nem
sempre bem sucedida, de torna-
los aptos ao enfrentamento dos
novos desafios da gestão pública.

Em verdade, seja qual for a
opção do Gestor sobre seus coman-
dados, é que a nova realidade
pública não permite mais amado-
rismo ou “achismos”, é necessá-
rio profissionalizar os governos
de todas as esferas, eliminando
possíveis dissabores atuais/futu-
ros. Desta feita,  fica a dica aos
atuais Gestores Públicos, atitudes
não podem ser proteladas, se
houve erros nos primeiros 100
dias, especialmente no campo do
Planejamento, ainda é possível
repará-los, mesmo que o corte seja
na carne, pois assim é o dito popu-
lar “o tempo urge” e as demandas
públicas não podem esperar.

———
Silvio Corrente, advoga-
do, contabilista, consultor

Dirceu Gonçalves

“Impeachment” é o processo que
  se monta no Congresso Nacio-
    nal para afastamento do pre-

sidente da República, ministros do
Supremo Tribunal Federal ou ou-
tros altos servidores acusados de
cometer grave delito ou má con-
duta no exercício de suas funções.
O processo busca a comprovação
da prática de crime comum, crime
de responsabilidade, abuso de po-
der, desrespeito às normas consti-
tucionais ou violação de direitos
pétreos previstos na Constituição
e, se encontrados, afasta o acusa-
do. No Brasil já tivemos os afasta-
mentos dos presidentes Dilma
Rousseff (2016), Fernando Collor
(1992) e Carlos Luz e Café Filho,
em 1955, estes acusados de com-
pactuar com a tentativa de golpe
contra a posse do já eleito presidente
Juscelino Kubistchek, que poderia
levar o país a uma guerra civil.

A figura jurídica do impea-
chment – ou destituição – é ad-
mitida pela Constituição. Infeliz-
mente seu uso político tornou-se
prática. O denunciante sabe que
seu pedido dificilmente prospera
e os presidentes da Câmara dos
Deputados e do Senado – como
administradores da pauta de vo-
tações – costumam engavetar os
requerimentos, o que lhes confe-
re poderes para negociar politi-
camente. O ideal seria que, apre-
sentado o pedido, este fosse para
a pauta e liquidasse o assunto
de imediato, prosperando o pe-
dido que tivesse fundamento ou,
em caso negativo, criasse a mas-
sa jurídica suficiente para o de-
nunciado processar o autor por
denunciação caluniosa. Isso se-
ria o remédio para a crise sem
fim criada pela falta de deslinde.

Existem, pendentes na Câma-
ra dos Deputados, 111 pedidos de
afastamento do presidente Jair
Bolsonaro. Ele é recordista, mas
a farra é antiga. Dilma sofreu 68
pedidos, Lula 37, Michel temer 31,
Fernando Collor 29, Fernando
Henrique 24 e Itamar Franco 4.
No Senado, somam 9 os pedidos
de afastamento de ministros do
STF. Cinco de Alexandre Moraes,
dois de Gilmar Mendes e um de
Carmem Lucia e outro de Edson
Fachin. Em janeiro, o ex-presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre, arquivou 57 pedidos de
afastamento de ministros do
STF e 2 do procurador-geral da
República, apresentados em 2019
e 2020 e jamais apreciados.
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O Brasil, os poderes
e os incendiários

Mais grave que os pedidos de
impeachment não votados é a ju-
dicialização da política. O Judiciá-
rio é provocado por partidos e li-
deranças oposicionistas e acaba
por invadir a área de atribuições
dos outros poderes, como ocorreu
agora, quando o ministro Luiz
Roberto Barroso determinou mo-
nocraticamente que o Senado abra
a CPI da Covid-19 para apurar
omissões do presidente da Repú-
blica. Bolsonaro reage cobrando a
tramitação dos pedidos de afasta-
mento dos ministros da suprema
corte. Senadores divergem e pre-
vêem o recrudescimento da crise
ao envolver governadores.

Embora, por definição, o Ju-
diciário seja o detentor da ultima
palavra, é preciso cuidado. O mun-
do político não pode (ou pelo me-
nos não deve) colocar nas costas
de ministros, desembargadores e
magistrados a solução das ques-
tões que não conseguem resolver
politicamente. Os julgadores,
também, devem acautelar-se e
apenas dirimir dúvidas, sem no
entanto determinar como devem
proceder os outros poderes da Re-
pública. Importante observar  o ar-
tigo 2º da Constituição, que esta-
tui Legislativo, Executivo e Judici-
ário como Poderes da União, inde-
pendentes e harmônicos entre si.

Tudo o que se fizer e puder
estabelecer o confronto entre os
poderes constituídos é nocivo à
Nação e deve ser evitado. No lu-
gar de afastamentos, denuncias e
incompreensões, precisamos de
trabalho, paz, concórdia e dos po-
deres funcionando no estrito limi-
te de suas atribuições, sem nova-
ção, estrelismo ou disputas. Há que
se fazer tudo para evitar a ação
dos incendiários. Eles podem des-
truir o país e fazer o povo sofrer...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo) ;
aspomilpm@terra.com.br
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Candidato faz encontro
virtual com empresários

A indústria brasileira vive
um dos seus piores momentos,
decorrentes da queda na ativida-
de produtiva, desemprego e recru-
descimento da pandemia pelo
novo corona vírus. “O momento
é de realinhamento de ideias que
leve a uma transformação profun-
da do setor, principalmente no
Estado de São Paulo onde a in-
dústria perdeu muito da sua vi-
talidade e representatividade”,
afirma José Ricardo Roriz, can-
didato à presidência do Centro
das Indústrias do Estado de São
Paulo – Ciesp, em 5 de julho. O
empresário se reúne, nesta quin-
ta (15), com lideranças industri-
ais de Piracicaba. No encontro,
que será virtual devido à pande-
mia, Roriz falará sobre o cenário
econômico do Estado e vai apre-
sentar as propostas da Chapa 1,
encabeçada por ele e que reúne
134 empresários e empresárias de
diversos setores da indústria.

Segundo o candidato, o ano
de 2020 confirmou duas décadas
perdidas para a economia, com a
retração de 4,1% do Produto In-
terno Bruto, “resultado que coin-
cide com a situação extremamen-

te grave da indústria”. Roriz ga-
rante que se for eleito irá retomar,
imediatamente, o diálogo da enti-
dade com o empresariado paulis-
ta. "A indústria dividida concen-
tra tudo na avenida Paulista, e
isso não vamos repetir. Nossas
decisões também vão ser tomadas
nas bases do Ciesp distribuídas
pelo interior de São Paulo, onde
tem muita gente competente e dis-
posta a fazer o melhor pela indús-
tria de São Paulo. A prioridade
será restabelecer o foco na agenda
de competitividade da indústria.”

O empresário questiona o iso-
lamento das entidades da indús-
tria (Fiesp e Ciesp) nos últimos
anos.  Segundo ele, a atual gestão
não priorizou, como deveria, a
agenda do setor. Nesse período, os
pleitos da indústria deram lugar a
idas e vindas a Brasília, sem ne-
nhum resultado efetivo para o se-
tor produtivo como um todo. Para
Roriz, a falta de resultados deixou
a indústria sem foco. “Se você en-
tende que o Ciesp não deve servir
a projetos partidários e eleitorais,
é porque quer uma indústria uni-
da, e não dividida. É o que bus-
camos nestas eleições”, afirma.

PPPPPANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIA

Primeiro dia de aula tem baixa frequência
Levantamento da Subsede em

Piracicaba da Apeoesp (Sindicato
dos Professores do Ensino Oficial
do Estado de São Paulo) mostra
baixa frequência de alunos nas
escolas da rede pública da cidade,
nesta quarta (14), primeiro dia do
retorno às aulas presenciais, esta-
belecidas pelo secretário estadual
da Educação, Rossieli Soares. Das
68 escolas que integram a Direto-
ria Regional de Ensino de Piraci-
caba, em 46 delas a presença de
alunos oscilou de zero a 50 por
unidade, mostrando baixíssima
frequência, “reflexo da consciên-
cia da maior parte da população
que sabe dos riscos em função
do agravamento da pandemia do
coronavírus”, de acordo com a
presidenta da Apeoesp, deputa-
da estadual Professora Bebel.

O levantamento mostra em
que 15 escolas não deram infor-
mações, mostra que sete estão fun-
cionando com todos os professo-
res atuando remotamente, en-
quanto que em 13 conta com pro-
fessores em esquema de reveza-
mento e 33 com professores pre-
sencialmente, com diversos casos
de professores que entregaram re-
querimento e aguardam deferi-
mento, uma vez que está em vigor
a sentença  dada pela  juíza Simo-
ne Gomes Rodrigues Casoretti, da
nona vara da fazenda pública da

capital paulista,  no último dia 09
de março, determinando que só
podem ser pensadas atividades
presenciais nas escolas estaduais,
municipais e privadas quando o
Estado avançar ao menos para a
fase amarela. A sentença é fruto
de uma  ação civil pública movi-
da pela Apeoesp, em conjunto
com outras  entidades da educa-
ção, suspendendo as aulas e ati-
vidades presenciais nas escolas
de educação básica do Estado de
São Paulo. O modelo de requeri-
mento para comunicar que está
se ausentando das aulas presen-
ciais com base na decisão judici-
al está disponível na página da
Apeoesp: www.apeoesp.org.br ,
juntamente com a sentença.

A presidente da Apeoesp
critica duramente a iniciativa do
governo estadual de não respei-
tar a decisão da Justiça, do re-
torno das aulas somente quan-
do o Estado estiver na fase ama-
rela, e colocar em risco a vida
dos profissionais da educação e
alunos. “No entanto, as famíli-
as estão muito mais conscientes
e, felizmente, não estão envian-
do seus filhos para  a escola. Em
função do agravamento da pan-
demia do coronavírus, temos
que preservar vidas, porque
aprendizagem se recupera”, diz.

Para ela, a iniciativa do go-

vernador João Doria e do seu se-
cretário de Educação coloca em
risco principalmente os setores
mais pobre da população, que se-
quer está tendo acesso ao neces-
sário atendimento médico, pois
os hospitais estão lotados. “Se

quer atender aos estudantes vul-
neráveis, o governo deve insti-
tuir o auxílio emergencial esta-
dual de R$ 600,00 e deve enviar
cestas básicas ou tickets para
aquisição de cestas básicas para
as casas dessas famílias”, apela.

A presidente da Apeoesp, Professora Bebel, critica duramente a
iniciativa do governo estadual de não respeitar a decisão da Justiça

Divulgação

A criação, na Câmara, do Fó-
rum Permanente de Proteção e
Defesa dos Animais e a análise de
alterações propostas pelo Execu-
tivo no conselho que monitora a
aplicação do Fundeb em Piraci-
caba estão entre as matérias que
serão deliberadas pelos vereado-
res em duas reuniões extraordi-
nárias, nesta quinta (15). A pau-
ta da Ordem do Dia conta inicial-
mente com 16 proposituras, mas
deve receber o acréscimo daque-
las que forem protocoladas até
quatro horas antes do início da
7ª sessão extraordinária, mar-
cada para as 16h. A 8ª reunião
acontece na sequência, com a
votação, em segunda discussão,
dos projetos de lei que forem apro-
vados antes em primeiro turno.

O projeto de decreto legisla-
tivo 2/2021, da vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republicanos),
prevê que o Fórum Permanente
de Proteção e Defesa dos Animais,

uma vez instituído, promova o
diálogo entre sociedade, governo
e entidades de capacidade técni-
ca e coopere para a promoção do
bem-estar dos animais em Piraci-
caba, protegendo os de pequeno,
médio e grande portes, "incluin-
do os abandonados e, especial-
mente, os idosos e abrangendo os
silvestres, domésticos ou domes-
ticados, nativos ou exóticos".

Já o projeto de lei 54/2021,
do Executivo, modifica dispositi-
vos que tratam do Conselho Mu-
nicipal de Acompanhamento e
Controle Social do Fundeb (Fun-
do de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da
Educação). Entre as mudanças,
está o acréscimo de mais um re-
presentante do Executivo, que
passaria a contar com dois assen-
tos no conselho, mantendo um
que seja diretamente da Secreta-
ria Municipal de Educação.

EEEEEXTRAORDINÁRIASXTRAORDINÁRIASXTRAORDINÁRIASXTRAORDINÁRIASXTRAORDINÁRIAS

Câmara terá duas reuniões nesta quinta-feira
O projeto mantém os outros

conselheiros já previstos na legis-
lação anterior, retirando, no inci-
so 9, a obrigatoriedade de serem
do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais e de entidades de clas-
se, permitindo indicações de orga-
nizações da sociedade civil. No ar-
tigo 134, a proposta mexe em três
pontos: amplia de dois para qua-
tro anos o mandato dos membros
do conselho, mas veda a recondu-
ção para um próximo mandato;
aumenta de 30 para 90 dias após
a instalação da nova formação
do colegiado o prazo para apro-
vação do regimento interno; e
torna as reuniões, hoje mensais,
trimestrais, sendo que as convo-
cações de urgência passarão a
ficar a cargo do presidente, não
mais de um terço do colegiado.

Também constam da pauta
preliminar da 7ª reunião extraor-
dinária requerimentos de Paulo
Campos (Podemos), sobre o Cen-

tro Social Cáritas; de Acácio Go-
doy (PP), acerca de manutenção
de área no bairro Terrazul; de Sér-
gio da Van (PL), a respeito de de-
mandas não atendidas pelo Exe-
cutivo em Santa Teresinha; e de
Alessandra Bellucci, sobre doa-
ção de ração animal a organiza-
ções e protetores independentes.

A participação dos vereado-
res ocorrerá via SDR (Sistema de
Deliberação Remoto), em que
apenas o presidente permanece no
plenário "Francisco Antonio Coe-
lho", com os demais parlamenta-
res interagindo, por vídeo, de
seus gabinetes ou residências.

Os trabalhos terão exibição
pela TV Câmara, nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Cla-
ro/Net e 9 da Vivo Fibra, pelo
site camarapiracicaba.sp.gov.br/
tv, pelos perfis da Câmara no
Facebook e no YouTube, pela
Rádio Câmara Web e pela Rá-
dio Educativa 105,9 FM.
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EEP e Cotip entregam mais de
500kg de alimentos ao Fussp
Os produtos foram doados ao Fundo Social, sobretudo, por alunos,
professores e funcionários das unidades de ensino Fumep

Entrega das doações foi feita por representantes da EEP, Pós-EEP, Colégio Cotip e CEPP

Divulgação

A primeira dama do muni-
cípio, Andréia Almeida, presi-
dente do Fussp (Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba), re-
cebeu mais de 500 quilos de ali-
mentos não-perecíveis, 30 paco-
tes de fraldas geriátricas, 40 cai-
xas de leite integral e diversos
itens de produtos de higiene pes-
soal, arrecadados durante a
campanha articulada pela EEP
(Escola de Engenharia de Piraci-
caba), pela Pós-EEP, pelo Colégio
Cotip e pelo CEPP (Centro de Edu-
cação Profissional), da Fumep.

A entrega foi na manhã de
quarta (14), por representantes
da Affumep (Associação dos
Funcionários da Fumep), da
Adcotip (Associação dos Docen-
tes do Cotip), da Adeep (Associa-
ção dos Docentes da EEP) e do
CEPP. “Essa doação é muito im-
portante porque vai ajudar famíli-
as em situação de vulnerabilidade
social que enfrentam extrema di-
ficuldade neste momento de pan-
demia. Espero que as arrecadações
continuem”, sugeriu Andréia.

Segundo o presidente da
Affumep, Claudemir Antônio
Formaggio, os produtos foram

doados, sobretudo, por alunos,
professores e funcionários das
unidades de ensino Fumep,
com apoio das associações aca-
dêmicas e do Conselho de Cu-
radores da Fumep. “Vamos
prosseguir com a campanha até
o final do mês de abril e, em

atendimento à solicitação da
primeira dama, priorizar a do-
ação de fraldas geriátricas tama-
nhos G e GG, que podem ser dei-
xadas na Portaria ou na Bibliote-
ca da Fumep”, disse Formággio.

Para ele, outro aspecto rele-
vante da iniciativa é que a ação

serve de incentivo para que em-
presas e organizações também co-
laborem com o Banco de Alimen-
tos do município, que atende a cer-
ca de 15 mil famílias da cidade e
está com seus estoques praticamen-
te zerados por conta da pandemia
e da piora do cenário econômico.
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Piracicabanos destacam-se em festival
No último dia 10, o Coleti-

vo Anima participou do Festi-
val Curte de teatro on-line com
cena “Elas somos nós”. O festi-
val de cenas curtas recebeu 48
inscrições de 11 estados e 24 ci-
dades. Foram 12 grupos seleci-
onados e, representando a ci-
dade de Piracicaba e Campinas,
o Coletivo Anima recebeu a pre-
miação de melhor direção para
o piracicabano Barbosa Neto e
1º lugar de melhor Cena, além
de indicações de melhor carac-
terização e melhor atuação das
atrizes Bárbara Leal (Itatiba),
Jessica Mendes (Campinas) e
Mônica Cardoso (Piracicaba).

O júri destacou a reinven-
ção  do  teatro  onl ine  fe i to
pelo grupo, a direção sensí-
vel  de Barbosa Neto e a atua-
ção das atrizes diante da impor-
tância do assunto abordado.

Destacamos a atriz e educa-
dora piracicabana Mônica Car-
doso, moradora do bairro Lago
Azul da cidade de Piracicaba que,
em meio à pandemia, conseguiu,
junto com o coletivo, manter-se
ativa artisticamente e ressignifi-

Coletivo Anima recebeu a premiação de melhor direção para o piracicabano Barbosa Neto

A Prefeitura concluiu a
obra de recuperação de trecho
do pavimento na avenida Cor-
covado, em Santa Terezinha. Os
serviços, iniciados na segunda
(12), consistiram na eliminação
de borrachudos do trecho entre
a rua Professor Carlos Augus-
to de Lima e confluência com a
rua Ricardo Melotto, em frente
ao supermercado Coopideial.

Borrachudos são deforma-
ções plásticas do pavimento que,
em geral, ocorrem em parada de
ônibus, devido ao excesso de car-
ga e ações de frenagem e acelera-
ção, em locais com vazamentos de

água de tubulações e regiões com
elevação do lençol freático ou
acúmulo de água parada (poças).

No caso da avenida Corco-
vado, no trecho recuperado há
uma parada de ônibus, além de
trânsito intenso de veículos. De
acordo com a Secretaria Munici-
pal de Obras (Semob), foi preciso
remover toda camada danifica-
da e recompor a estrutura, com
maior suporte que a anterior.
Ontem (14), após a conclusão do
pavimento, a Secretaria Munici-
pal de Trânsito e Transportes
(Semuttran) realizou a sinaliza-
ção do trecho, concluindo a obra.

Trecho da Corcovado que tinha borrachudos antes foi recuperado

Divulgação/CCS

Fotos: Divulgação

car seu trabalho mesmo que de
forma online. “Difícil enxergar a
nossa casa como palco, mudar
móveis de lugar, encontrar ce-
nário e iluminação improvisan-

do com o que temos em casa,
manter os cães quietos e torcer
para que o movimento da rua
diminua nas noites de ensaio e,
principalmente, na noite de

apresentação. Eu que estava cé-
tica com o teatro online hoje sei
que qualquer lugar pode se
transformar em palco para o ar-
tista”, diz a atriz Mônica Cardoso.
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Concluída a recuperação
de trecho de pavimento
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CONSÓRCIO DE IMÓVEL CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416 MIL PARA COMPRAR,

CONSTRUIR, QUITAR, OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL + PARCELAS - 19 99931 2397

Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

ONG VIRA LATA – VIRA VIDA

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam todos os senhores Associados da Organização Não Governamen-
tal Vira Lata – Vira Vida, CNPJ nº 11.174.841/0001-31, sediada à Rua Bom
Jesus, nº 770, térreo, Bairro Alto, Piracicaba S/P., convocados a reunirem-
se em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 30/04/2021, em
Piracicaba, Estado de São Paulo, na sede da própria entidade (Rua Bom
Jesus, nº 770, Piracicaba S/P), às 17h30min.  em primeira convocação
(com quorum mínimo: metade mais um dos associados presentes) e, às
18h00min. em segunda convocação com qualquer número de associados
presentes, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:-
a) Prestação de Contas do Exercício Findo (A documentação que com-
põe a prestação de contas: relatório da Diretoria, Balanço e conta de
sobras/perdas e Parecer do Conselho Deliberativo e Fiscal estará à
disposição de todos os associados na sede da entidade, à Rua Bom
Jesus, nº 770, térreo, Bairro Alto, Piracicaba S/P);
b) Aprovação da proposta de programação anual da Instituição/plano de metas;
c) Deliberação do Valor Mensal da Contribuição Associativa;
d) Assuntos Gerais de interesse da instituição e de seus associados.
Informes Adicionais:
1. Não poderão tomar parte na assembleia os associados inadimplentes.
2. Os associados que não puderem comparecer, poderão mandar seus
representantes munidos de procuração por escrito.

Piracicaba, 14 de abril de 2021.

ONG Vira Lata – Vira Vida
Cássia Maria Angelo - Presidente

Policial Militar WALTER PEDRO
HOTOPS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Wellington Frederico Ho-
tops e da Sra.  Ruth Cabral Hotops,
era casado com a Sra. Fátima Apa-
recida Hotops, deixa os filhos:
Frank Willians Hotops, casado com
a Sra. Cristiane Pereira Gomes Ho-
tops; Piter Alisson Hotops e Char-
les Albert Hotops, casado com a
Sra. Jaqueline Aparecida Baboni
Hotops. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da sala
“B” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ODALIA MARIA DA CON-
CEIÇÃO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 70 anos, filha do
Sr. Jose Manoel Benvindo, já fa-
lecido e da Sra. Maria Joaquina
da Conceição; deixa os fi lhos:
Izabel Cristina da Silva; Luiz Mar-
celo da Silva, casado com a Sra.
Claudia Mara Alves da Silva; Gil-
berto Luiz da Silva, casado com
a Sra. Cleide Jane Bezerra Ale-
xandre da Silva; Cristiano Luiz da
Silva; Claudio Luiz da Silva, ca-
sado com a Sra. Janice Moreira
dos Anjos Silva; Lindinalva Maria
da Silva, casada com o Sr. Luci-
ano Ferreira e Adriana Maria da
Silva. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, às 09h00

no Cemitério Municipal da Vila Re-
zende em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOÃO JOSE FERRARI JUNIOR
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 56 anos, filhos dos finados
Sr. João Jose Ferrari e da Sra.
Thais Anna Virginia Ferrari, era
casado com a Sra. Isabela Wenzel
Sabino Ferrari; deixa os filhos: Lu-
igi Sabino Ferrari, casado com a
Sra. Laura Fernandes Bana; Luc-
ca Sabino Ferrari; Enrico Sabino
Ferrari e Giuseppe Sabino Ferrari,
já falecido. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fére-
tro às 10h30 do Velório da Sauda-
de, sala 05, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. TANIA MARIA CONCEIÇÃO
DE MORAES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68 anos,
filha dos finados Sr. João Jose
Dona Junior e da Sra. Maria Claro
Dona, era viúva do Sr. Sebastiao
Seni de Moraes. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 14h00 da sala 03 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. MASSIMO IMPERIA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 65
anos, filho do Sr. Raffaele Impe-

ria, já falecido e da Sra. Maria Lu-
cia Imperia, era casado com a Sra.
Taciana Tibery Inacio; deixa os fi-
lhos: Diego Vieira Imperia e Jose
Victor Vieira Imperia. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, às
14h30 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE ALVES DA SILVA fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
80 anos, filho dos finados Sr. An-
tonio Alves da Silva e da Sra. Ray-
munda Leme da Silva; deixa os fi-
lhos: Mariza Alves da Silva Gaia-
to, casada com o Sr. Antonio Car-
los Gaiato; Reinaldo Alves da Sil-
va, casado com a Sra. Silvia da
Silva e Marcos Alves da Silva, ca-
sado com a Sra. Fatima da Silva.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 da sala 02 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para o Cemitério da Sau-
dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ISMAEL ANTONIO ALTAFIN
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 73 anos, filho dos finados Sr.
João Altafin e da Sra. Maria de Lour-
des Casale Altafin, era casado com
a Sra. Ana Maria Fedrizzi Altafin;
deixa as filhas: Leticia Altafin e Vi-
viane Altafin. Deixa também irmãos,
cunhadas, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Sua Cerimônia de

Cremação foi realizada ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, sala “D”, para o Cre-
matório Unidas de Piracicaba/SP.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA MAR-
TINS FARIA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filha dos
finados Sr. Jose Marcelino Martins
e da Sra. Sabina Francisca de
Souza Martins, era viúva do Sr.
Nelson Pereira Faria; deixa os fi-
lhos: Paulo Sergio Pereira Faria e
Tiago Pereira Faria, casado com a
Sra. Irene Pereira. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, às
17h00 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. SEVERINA FRANCISCA DA
CONCEIÇÃO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filha da
Sra. Joaquina Francisca da Con-
ceição, já falecida; deixa os filhos:
Edison Martins da Silva; Edna Mar-
tins Luciano, casada com o Sr. Wil-
mar Luciano e Antonio Severino da
Silva, casado com a Sra. Walquiria
Silva. Deixa netos, bisnetos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. RUBENS DE MEIRA CAMAR-
GO faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 79 anos de idade e
era casado com a Sra. Juraci Ro-
drigues Faria Camargo. Era filho do
Sr. Arlindo de Meira Camargo e da
Sra. Ana Rita de Meira Camargo,
ambos falecidos. Deixa os filhos:
Levi de Meira Camargo, Andre de
Meira Camargo, Ana Paula Faria
Camargo, Viviane Faria Camargo
e Vanessa Faria Camargo. Deixa
ainda netos e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 10:00 hs, no Cemité-
rio Municipal da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JUDITE DO ROSARIO fale-
ceu anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 61 anos de idade e
era casada com Sr. Marcos Auré-
lio de Moura. Era filha da Sra. Ed-
virges do Rosário, já falecida. Dei-
xa ainda Irmãos e demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:30 hs, saindo
a urna mortuária do Velório “C” do
Cemitério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JULIANA MICHELE DA SIL-
VA faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 39 anos de ida-
de e era casada com Sr. Diego Fi-
delis de Souza. Era filha do Sr.
Osvaldo Antônio da Silva e da Sra.
Antônia Maria Trevisan da Silva,
ambos falecidos. Deixa o filho:
Gustavo Henrico de Souza. Deixa
ainda demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ontem
as 10:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório “A” do Cemitério
Parque da Ressurreição, seguindo
em auto fúnebre para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ELIZA MITSUKO IDEHARA
HORITA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba aos 65 anos de
idade e era casada com Sr. Inácio
Takaaki Horita. Era filha do Sr. Shi-
gueru Idehara e da Sra. Tomye
Idehara. Deixa os filhos: Fabio Hi-
deki Horita casado com Marcela Oli-
veira Horita e Willian Eidy Horita ca-
sado com Juliana Aparecida Maria-
no Horita. Deixa ainda netos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
“A” do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JAIRO ISAIAS faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era casado com a
Sra. Polycena da Apparecida Sera-
fim do Carmo. Era filho do Sr. Elysio
Isaias e da Sra. Elysia Pires das
Neves, ambos falecidos. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 14:00
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezende –
Sala 01, para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ISABEL APARECIDA FERMI-
NO OVIDIO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 49 anos de
idade e era casada com Sr. Nei Pau-
lo Ovídio. Era filha do Sr. Geraldo
Inácio Fermino, falecido e da Sra.
Maria da Silva Fermino. Deixou os
filhos: Thais Fermino Ovídio e Fer-
nando Henrique Ovídio. Deixa ainda
demais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Iracemápo-
lis e o seu sepultamento deu-se
ontem as 14:00 hs, no Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ATILIO ZANETTI faleceu dia 09
pp aos 78 anos de idade de era
casado com a Sra. Neuza Apareci-
da Costa Zanetti. Era filho do Sr.
Francisco Zanetti e da Sra. Georgi-
na Ponce, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Sandra Helena Zanetti e
Andreia Zanetti Roel casada com
Aparecido Marcelo Roel. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se no dia 10 pp as
10:30 hs saindo a urna mortuária
do velório do cemitério Parque da
Ressurreição sala C, seguindo para
o cemitério Parque da Ressurreição,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ZILA APARECIDA FERNAN-
DES SILVA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba aos 45 anos
de idade e era filha do Sr. Geraldo
Fernandes da Silva, falecido e da
Sra. Ana Pereira da Silva. Deixa ain-
da irmãos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se ontem as 09:00
hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende – Sala
02, para a referida necrópole, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

PROF. ADELAIDE CONUS SPINELLI
faleceu ontem na cidade de Piraci-
caba aos 85 anos de idade e era
casada com o Sr. Adhemar José
Spinelli. Era filha do Sr. Benedicto
Conus e da Sra. Vicentina Lopes,

ambos falecidos. Deixou os filhos:
Antônio José Spinelli Neto casa-
do com Monica do Prado Spinelli,
Ana Maria Spinelli Negro casada
com Giocondo Mario Negro, Adhe-
mar José Spinelli Junior casado
com Edilaine Dias Spinelli, Adelai-
de Maria Spinelli casada com Fa-
bio Ap. Jorge e Augusto José Spi-
nelli casado com Juliana Francet-
to Spinelli. Deixa ainda netos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
17:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 07,
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

MENINA LUISA VITORIA SOUZA
ROCHA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba e era filha do Sr. Vi-
nicius da Rocha Lima e da Sra. Ja-
nislei Santos de Souza Rocha. O
seu corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Rio das
Pedras e o seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 hs, no Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

DR. JOSÉ ANTONIO DE MOURA
faleceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 71 anos de idade e
era filho do Sr. João Ferreira de
Moura e da Sra. Maria da Gloria
de Moura, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Maria Estela Zanin de Moura
e Cintia Maria Zanin de Moura. O
seu sepultamento dar-se-á hoje
as 10:30 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório “A” do Cemitério
Parque da Ressurreição  para a
referida necrópole, onde será inu-
mado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. CARLOS ROBERTO MAR-
MONTEL PICANÇO faleceu ante-
ontem na cidade de Rio Claro SP,
aos 74 anos de idade e era filho do
Sr. Manoel Picanço e da Sra. Leo-
nor Marmontel Picanço, falecidos.
Deixa o filho: Luiz Henrique casa-
do com Carina. Deixa também 01
neta, demais familiares e amigos.
O seu féretro deu-se ontem as
16:00 hs saindo a urna mortuária
do Velório Parque das Palmeiras de
Rio Claro seguindo para o Crema-
torio Memorial Parque das Palmei-
ras naquela localidade, onde foi
realizada a cerimônia de cremação.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JUDITE DO ROSÁRIO fale-
ceu no dia 13 pp, na cidade de
Piracicaba, aos 61 anos de idade
e era casada com Sr. Marcos Au-
relio de Moura. Era filha da Sra.

Edvirges do Rosário, já falecida.
Deixa ainda Irmãos e demais pa-
rentes. O seu sepultamento foi
realizado no dia 14 pp, às 10:30
hs, saindo a urna mortuária do
Velório C do Cemitério Parque da
Ressurreição em Piracicaba, seguin-
do para o Cemitério Parque da Res-
surreição daquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. GISELE CRISTIANE LOPES DE
MATOS faleceu no dia 12 pp, na
cidade de Piracicaba, aos 41 anos
de idade e era casada com o Sr.
Leandro Augusto Godtsfriedt. Era
filha da Sra. Joseni Lopes de Ma-
tos. Deixa os filhos: Manoela Matos
e Arthur Matos Godtsfriedt. Deixa
demais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Rio das
Pedras e o seu sepultamento foi
realizado no dia 13 pp, às 10:30
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemitério
Municipal desta localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. AMÉRICO FRONER faleceu no
dia 11 pp, na cidade de Rio das Pe-
dras aos 102 anos de idade e era
viúvo da Sra. Rosa Jandira Rubina-
ta Froner. Era filho do Sr. Gedeone
Froner e da Sra. Maria Poloniato,
ambos falecidos. Deixou as filhas:
Maria Angélica e Maria Hermínia.
Deixa ainda netos, bisnetos e de-
mais parentes. O seu sepultamento
foi realizado no dia 12 pp, às 10:30
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Rio das Pedras
seguindo para o Cemitério Muni-
cipal desta localidade, onde foi
inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ROSA VAZ faleceu no dia
07 pp, na cidade de Piracicaba,
aos 60 anos de idade e era casa-
da com o Sr. Carlos Alberto de
Souza. Era filha do Sr. Laudelino
Vaz e da Sra. Zelinda Veiber Vaz.
Deixou os filhos: Edinaldo Moreira
casado com Patricia, Elizangela
Moreira, Rosana Moreira e Crau-
dete Moreira Rodrigues casada
com Juliano. Deixa ainda netos e
demais parentes. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre para
a cidade de Rio das Pedras e seu
sepultamento foi realizado no dia 08
pp, às 10:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Rio
das Pedras seguindo para o Cemi-
tério Municipal desta localidade,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2021 – AVISO DE EDITAL.
DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO: Dia 04/05/2021 às 09:00 horas.
CREDENCIAMENTO: A partir de 09:00 horas do dia 04/05/2021.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANHEMBI/SP, comunica a quem possa
interessar, que encontra-se aberto na Divisão de Licitações o Pro-
cesso Licitatório para realização do Pregão Presencial nº 007/2021
cujo objeto é o registro de preços para eventual aquisição de diver-
sos gêneros alimentícios para serem utilizados pelo Departamento de
Educação e Cultura para elaboração da merenda escolar, pelo prazo
de 12 (doze) meses. O edital completo estará à disposição no Depar-
tamento de Licitações no Paço Municipal sito à Praça Prefeito Ismael
Morado do Amaral, nº 67, bairro Centro, na cidade de Anhembi, Estado
de São Paulo ou no site www.anhembi.sp.gov.br e demais informa-
ções poderão ser obtidas pelo fone (14) 3884-9020, com Camila e
ainda pelo e-mail: licitacao@anhembi.sp.gov.br. Anhembi/SP, 14 de
abril de 2021. LINDEVAL AUGUSTO MOTTA – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANHEMBI/SP
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Deputados Alex e Morais entregam
dois ônibus para o transporte escolar
Roberto Morais e Alex Madureira acompanharam a entrega dos veículos para
o transporte de alunos; encontro foi segunda (12), ao prefeito Thiago Silva

DOENÇAS DO FÍGADO E A SAÚDE BUCAL
Doenças hepáticas podem atingir pes-

soas de todas as idades. Nas crianças, é
comum que esse tipo de enfermidade seja
congênita, ou seja, adquirida antes do nas-
cimento ou ao nascer. O tratamento das dis-
funções que acometem o fígado exige o
acompanhamento de uma equipe multidis-
ciplinar que inclui um cirurgião-dentista.

A principal doença hepática que atinge
as crianças é a atresia das vias biliares,
que aumenta os níveis de bilirrubina, subs-
tância encontrada na bile que permanece
no sangue até ser eliminada na urina.

Cerca de 60 a 80% dos pacientes com
artresia devem passar por transplante de
fígado. Nesses casos, é preciso cuidar da
cavidade bucal das crianças antes de re-
alizar a cirurgia, pois um foco de infecção
na boca pode trazer complicações.

Sandra Kalil, especialista em odon-
topediatria e membro da Câmara Técni-

ca de Odontopediatria do Conselho Re-
gional de Odontologia de São Paulo
(CROSP), explica que o dentista tem
papel fundamental no tratamento. “O tra-
balho do odontopediatra é a prevenção e
tratamento de doenças para evitar infla-
mações que podem causar problemas sis-
têmicos. Para disfarçar a coloração ver-
de, dentistas realizam tratamentos esté-
ticos como uso de resinas e de facetas
estéticas, facilitando a convivência de cri-
anças que já estão passando por muitas
complicações', afirma a especialista.

Após o transplante os cuidados com a
higiene bucal precisam ser redobrados, pois
o paciente vai utilizar medicamentos imunos-
supressores, que diminuem as defesas do or-
ganismo para que o corpo não rejeite o trans-
plante. É importante ter ainda mais atenção
para que não surjam infecções que poderão
trazer problemas para todo o organismo.
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São Pedro recebeu oficial-
mente nesta segunda (12) dois
ônibus para o transporte escolar.
A entrega foi feita pelos deputa-
dos estaduais Roberto Morais e
Alex de Madureira ao prefeito
Thiago Silva e à secretária de
Educação, Samanta Bontorim.

Cada ônibus tem capacidade
para transportar 59 alunos mais o
condutor. Os veículos são equipa-

dos com dispositivos de acessibili-
dade para estudantes com defici-
ência ou com mobilidade reduzi-
da e as entregas são fruto do Pro-
grama Caminho da Escola, do
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE).

O principal objetivo deste pro-
grama é levar transporte escolar
para as áreas rurais e urbanas, e
dessa forma facilitar o acesso das

crianças às escolas, além de ofe-
recer transporte diário e confiá-
vel, o que contribui para a redu-
ção do índice de evasão escolar.

 Os veículos, que tem valor de
mercado de aproximadamente R$
250 mil, são fabricados com especi-
ficações exclusivas, próprias para o
transporte de estudantes e adequa-
do às condições de trafegabilidade
das vias das zonas rural e urbana.

“São conquistas importan-
tes para a Educação em nosso
município. A frota utilizada para
transportar os estudantes será
renovada com veículos que tem
características específicas para
atender aos alunos,o que inclui
os dispositivos que garantem
acessibilidade e facilitam o
acesso das crianças às escolas”,
disse o prefeito Thiago Silva.

Fotos: Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro
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Fernando Bozó agradece à
deputada Professora Bebel

Alimentos são doados como forma de amenizar o problema da fome

Os mais de 50 kg de carne
doados esta semana nas comu-
nidades, através de um trabalho
social realizado pelo Evangelista
Francys Almeida, em parceria
com a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), tem sido motivo
de alegria entre as lideranças das
comunidades carentes. "A pro-
fessora Bebel tem sido uma colu-
na que ajuda a sustentar as fa-
mílias carentes de Piracicaba

nesse momento tão difícil de nos-
sa história; conheci o trabalho
dela através do meu amigo e ir-
mão Francys Almeida, que sem-
pre me falou da importância de
uma deputada atuante em Pira-
cicaba. Graças a Deus, nossos
caminhos se cruzaram e pode-
mos ajudar mutuamente uns aos
outros”,  detalha Fernando
Bozó, líder comunitário e integran-
te do G10 das favelas do Brasil.

PPPPPALÁCIOALÁCIOALÁCIOALÁCIOALÁCIO     DOSDOSDOSDOSDOS B B B B BANDEIRANTESANDEIRANTESANDEIRANTESANDEIRANTESANDEIRANTES

Alex de Madureira visita o
novo Secretário da Casa Civil

Aldo Guimarães

Cauê Macris e Alex de Madureira (direita), no Palácio dos Bandeirantes

Em recente visita ao Palácio
dos Bandeirantes, o deputado
Alex de Madureira esteve em reu-
nião com Cauê Macris, o novo
Secretário da Casa Civil do Go-
verno Paulista. O deputado es-
tadual e ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), no biênio 2019/
2021, foi nomeado no mês pas-
sado, pelo Governado João Do-

ria. “Estivemos juntos na Alesp
durante os dois anos do meu
primeiro mandato e não poderia
deixar de cumprimentar e dese-
jar sucesso neste novo momento
de sua carreira. Então, além de
saudar o deputado Cauê Macris,
aproveitamos o encontro para
tratar sobre algumas demandas
dos municípios paulistas”, disse
o deputado Alex de Madureira.

Deputado estadual Roberto Morais, secretária de
Educação Samanta Bontorim e o prefeito Thiago Silva

O prefeito Thiago Silva e o deputado estadual
Roberto Morais no interior de um dos ônibus

Prefeito Thiago Silva, secretária de Educação Samanta
Bontorim e o deputado estadual Alex de Madureira

O deputado estadual Alex de Madureira e o prefeito Thiago Silva
observam o funcionamento do dispositivo de acessibilidade

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Câmara está unida em questões importantes
Sessão ordinária aconteceu na última segunda (13), seguindo as normas determinadas pela fase vermelha do Plano SP

Durante a 6ª sessão ordiná-
ria da Câmara Municipal de Rio
das Pedras, na última segunda
(13), seguindo as normas deter-
minadas pela fase vermelha esta-
belecida pelo governo Estadual no
combate à pandemia, os vereado-
res apresentaram de forma una-
nime, três Indicações e aprovaram
dois Requerimentos de Informa-
ções ao Executivo Municipal.

Entre as três Indicações,
aparecem os pedidos para inclu-
são das pessoas com Síndrome

de Down e as pessoas portado-
ras de síndromes autistas, que
residem em Rio das Pedras, no
cronograma municipal de vacina-
ção contra a Covid-19. A justifica-
tiva é que se trata de ato humani-
tário, pois é sabido que os porta-
dores destas síndromes inspiram
maiores cuidados e atenção re-
dobrada no que tange à saúde.

Outra Indicação refere-se
ao ajuste do valor de Vale Ali-
mentação para os servidores
públicos municipais. Esse ajus-

te é realizado através de Projeto
de Lei do Executivo, e tem por
data base o mês de março. Os
vereadores sugerem ainda que
o valor seja reajustado para R$
610,00 mensais e que seja retro-
ativo ao mês de março, em con-
formidade com a Lei Municipal.

Já em relação aos Requeri-
mentos, em um deles os parlamen-
tares que aprovaram em caráter
extraordinário, a utilização dos
recursos destinados à merenda
escolar para a aquisição de cestas

básicas, Vale Alimentação ou ain-
da depósito bancário, a serem re-
cebidos pelos alunos da rede mu-
nicipal de ensino público, en-
quanto as aulas estiverem sus-
pensas (total ou parcial) solicita-
ram ao Chefe do Executivo, in-
formações questionando porquê
até a presente data, este benefí-
cio ainda não foi entregue aos
alunos. Se há previsão para o for-
necimento do benefício e se o mes-
mo será repassado de forma re-
troativa, em função deste atraso.

RACIONAMENTO — No
outro, em função do início do
racionamento de água estabele-
cido pelo Serviço Autônomo de
Água e Esgoto (SAAE), conside-
rando o longo período de estia-
gem previsto pelos órgãos de
meteorologia, o problema crôni-
co existente no abastecimento de
água do município de Rio das
Pedras e a evidente necessidade
de investimentos no setor foram
os motivos para que os verea-
dores questionassem o Executi-

vo sobre as atuais condições dos
reservatórios de água bruta
que abastecem Rio das Pedras.

Subscreveram os documen-
tos os parlamentares Vanessa
Stocco Botam (PV), Edison Do-
nizete Marconato (PSDB), Geral-
do José dos Santos (DEM), Je-
andre Deive Roncato (PSDB),
Joaquim Afonso (PSB), José Ni-
valdo Ferreira Diniz (PSDB),
José Roberto Henrique (PSB),
Max Prestes dos Santos (PSL) e
Sérgio Roberto Cecotte (PSB).

EDITAIS DE PROCLAMAS
Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais, Interdições, Tutelas e Tabelião de Notas da Sede da
Comarca  de Rio das Pedras/SP - RUA PREF. JOÃO BATISTA DE AGUIAR, nº 190, SÃO CRISTOVÃO

- RIO DAS PEDRAS - SP - CEP: 13390-000 Tel: (19) 3493-2591

Faço saber que pretendem se casar e apre-
sentaram os documentos exigidos pelo Artigo
1525 do Código Civil Brasileiro:

RENATO DE PAULA e DAPHNE KELLY SOARES,
sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro,
solteiro, inspetor de qualidade, nascido em Rio
das Pedras - SP, aos 29/06/1990, residente e
domiciliado Na Rua João Batista de Mello Ayres,
nº 314, Jardim São Cristóvão I, Rio das Pedras
- SP, filho de ORIDES DE PAULA e de ANA ROSA
DA SILVA PAULA; e a pretendente: nacionalida-
de brasileira, divorciada, do lar, nascida em
Campinas - SP, aos 02/02/1993, residente e
domiciliada Na Rua João Batista de Mello
Ayres, nº 314, Jardim São Cristóvão I, Rio das
Pedras - SP, filha de ELIAS SOARES e de MA-
RIA IVANILDE CLAUDINO DA SILVA SOARES.

BRUNO BALAMINUTTI e LAÍS BASSO TRAN-
COLIN, sendo o pretendente: nacionalidade
brasileiro, solteiro, motorista, nascido em
Rio das Pedras - SP, aos 16/02/1994, resi-
dente e domiciliado na Rua Vicente Marino,
nº 514, Jardim São Cristóvão II, Rio das Pe-
dras - SP, filho de JOSÉ PEDRO BALAMINUT-
TI e de MARLI APARECIDA TECECINI BALA-
MINUTTI; e a pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteira, enfermeira, nascida em Pi-
racicaba - SP, aos 03/05/1989, residente e
domiciliada Rua Rua Vicente Marino, nº 514,
Jardim São Cristóvão II, Rio das Pedras - SP,
filha de TARCISIO LUIZ TRANCOLIN e de IZIL-
DINHA APARECIDA BASSO TRANCOLIN.

PAULO HENRIQUE DA SILVA e BRENDA FER-

NANDA CIPRIANO PALMA, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, solteiro, técnico
de produção, nascido em Rio das Pedras -
SP, aos 25/07/1990, residente e domiciliado
na Rua Wilson Cypriani, nº 182, Residencial
Bom Jardim, Rio das Pedras - SP, filho de
MOACIR ANTONIO DA SILVA e de BRASILINA
APARECIDA DA SILVA; e a pretendente: nacio-
nalidade brasileira, divorciada, do lar, nasci-
da em Rio das Pedras - SP, aos 20/12/1992,
residente e domiciliada Na Rua Wilson Cypri-
ani, nº 182, Residencial Bom Jardim, Rio das
Pedras - SP, filha de VALDINEI APARECIDO
PALMA e de SUELI CIPRIANO PALMA.

LUCAS SANTOS NOVAES e ELAINE DA CRUZ
SANTOS, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, eletricista, nascido em
Rio das Pedras - SP, aos 13/01/1998, resi-
dente e domiciliado Na Rua Dezavantor Schi-
avom, nº 155, Residencial Luiz Massud Cou-
ry, Rio das Pedras - SP, filho de ANTONIO
SANTOS NOVAES e de EDNEIA APARECIDA
DE MATOS; e a pretendente: nacionalidade
brasileira, solteira, diarista, nascida em Rio
das Pedras - SP, aos 30/11/2002, residente
e domiciliada Na Rua Dezavantor Schiavom,
nº 155, Residencial Luiz Massud Coury, Rio
das Pedras - SP, filha de RAMILSON NUNES
DOS SANTOS e de ELIANA DA CRUZ.

Se alguém souber de algum impedimento, opo-
nha-o na forma da Lei. Lavro o presente, que
afixo no lugar de costume e publico pela Im-
prensa Local. RIO DAS PEDRAS,15 de abril de
2021. A Oficial: SONIA MARLY DE ALMEIDA
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